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�JEAN-MARIE  DOMENACH salienta que o Estado Moderno tem a formidável 

exigência de racionalizar o conjunto da vida social e já não apenas um governo 

ou um exército. Assim, se o Estado, como coacção exterior, enfraqueceu, é 

porque se incorporou nas ideias e no comportamento de cada indivíduo. Daí 

que a tragédia política deixou de se cingir à casta dos reis ou dos cortesãos, 

para englobar agora a massa dos súbditos. O que ela assim perde em clareza e 

em solenidade, ganha-o em intensidade. Na segunda parte da obra, analisa o 

trágico político, percorrendo Saint-Just, Hegel, Nietzsche, Estaline, Hitler e 

Malraux.  
 


